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A Paralisia Cerebral (PC) é causada por lesões não
progressivas no encéfalo em desenvolvimento. Os
comprometimentos secundários à PC são
normalmente acompanhados de mudanças
morfológicas, bioquímicas e fisiológicas no sistema
neuromuscular, gerando alterações na marcha.

Avaliar os efeitos da estimulação locomotora na
morte celular e na plasticidade sináptica da medula
espinhal de ratos submetidos a um modelo de
desuso dos membros posteriores durante o período
de desenvolvimento – restrição sensório motora
(SR).
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- Há um período de plasticidade dependente de
atividade no sistema nervoso em que o processo
apoptótico e a sinaptogênese dos neurônios
motores pode ser alterado pelo desuso;

- Três semanas de estimulação locomotora parecem
reverter os efeitos provocados pela RS e,
possivelmente, alguns mecanismos biológicos
envolvidos nessa melhora podem estar relacionados
ao incremento na atividade sináptica e na redução
da morte celular.

Expressão de Sinaptofisina em corno ventral de
ratos. *significativamente diferente CT, CTTr e
SRTr. Dados expressos em média EPM indicado
por ANOVA de duas vias seguido de Duncan.

Expressão de Caspase - 3 em corno ventral de ratos.
*significativamente diferente CT, CTTr e SRTr.
Dados expressos em média EPM indicado por
ANOVA de duas vias seguido de Duncan.


